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			1. APRESENTAÇÃO

			1.1 Desejos e interesses de pesquisa

			Nenhuma pesquisa é neutra, pois as questões objetivas são atravessadas pelas dimensões subjetivas presentes nas escolhas de nosso objeto de estudo. Dito de outra forma, os problemas de pesquisa têm relação direta com os valores, crenças, visões de mundo e desejos do investigador. Nessa linha de pensamento, compartilho com Alves (1980, p. 72) ao considerar que: “Não pode haver, portanto, uma definição abstrata de problemas. Os problemas são aqueles da situação estratégica em que nos encontramos colocados”. 

			Dessa maneira, ao escrever esta pesquisa, opto por problematizar algumas passagens de minha história de vida por apresentarem afinidades com as questões que me propus estudar e, assim, situar o leitor em relação à temática analisada. Abordo minha história e formação não como alguém que conta algo estático e acabado, pois percebo que a compreensão da realidade é dinâmica, transforma-se continuamente, constituindo-nos como sujeitos que (res)significam os sentidos das experiências vivenciadas.

			Considerando, pois, a ideia de que as questões objetivas e subjetivas se entrelaçam, explicito que minha formação escolar e acadêmica, educação básica e superior, foi marcada por estudos que enfatizaram a memorização, a reprodução dos conteúdos e a preparação técnica, propedêutica, para o mundo do trabalho. Associo essa visão do ensino às perspectivas tradicionais de currículo, as quais pretendem ser neutras e desinteressadas. Essas teorias consideram que há um saber para ser transmitido e sua preocupação está voltada para o modo como essa transmissão pode se efetivar (SILVA, 1999). Evidencio que as teorias curriculares tradicionais objetivam uma integração dos alunos ao mercado de trabalho e à sociedade à qual pertencem, mas sem maiores questionamentos. O fundamento desse objetivo está associado aos valores da sociedade empresarial, que são considerados válidos e colocados como parâmetros ao que deve ser desenvolvido nas escolas, ou seja, são as competências e habilidades necessárias à economia que são vistas como objetivos a serem alcançados pelos discentes.

			Na graduação em Educação Física comecei a me identificar com os discursos oriundos das disciplinas ligadas ao lazer e à recreação, ministradas em um nível mais técnico-metodológico, muitas vezes centradas no “fazer por fazer, em receitas de atividades ditas recreativas” (ISAYAMA, 2010, p. 10), sem questionar os valores e os significados que estariam presentes nessas ações.

			Aliado à convicção por vezes simplista do papel da recreação e do lazer na sociedade, o início da minha atuação profissional foi marcado por ações vinculadas à busca pela diversão. Tal aspecto se relaciona à formação que vivenciei na graduação o que, em si, não é um problema. Afinal, em uma perspectiva ampliada, a diversão apresenta questões ligadas à qualidade de vida, à saúde e à educação das pessoas, entre outras possibilidades. Todavia, minhas ações baseavam-se em saberes e discursos pautados pela instrumentalização técnica e metodológica, não me atentando, ainda, em compreender as relações que se estabeleciam entre o saber e o poder, presentes nos processos formativos. Nesse sentido, não pretendo desconsiderar os aspectos técnicos e metodológicos nesses processos, mas, assim como Melo (2003a) e Isayama (2005), questionar a predominância desses fatores em relação a uma formação baseada na competência política, na ampliação das experiências culturais, na preocupação com o desenvolvimento da educação das sensibilidades e no conhecimento ampliado da realidade.

			Apesar disso, em minha atuação profissional, questões me inquietavam, sentia falta de elementos que me fizessem compreender o sentido da(s) formação(ões) proposta(s) aos alunos. Desejava entender o que legitimava os discursos construídos nas aulas e quais as implicações presentes nesses processos formativos. 

			Assim, na busca por uma compreensão mais sistematizada dos campos do lazer e da recreação, ingressei no III Curso de Especialização em Lazer1, Pós-Graduação Lato Sensu, realizado pela Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO)2 da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Concluída essa especialização, iniciei os estudos no Mestrado em Educação3 da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC - Minas). Considero essa fase o marco de mudanças em minha concepção sobre a formação profissional, o que me estimulou em aprofundar os estudos nessa área, principalmente, em buscar compreender que não há neutralidade nos currículos e nas teorias que estudamos, visto que eles são permeados por relações de poder.

			Iniciei, então, estudos que transitavam entre as áreas da Sociologia do Currículo e da História da Educação. Nesse contexto, parti do pressuposto de que não há neutralidade nos processos formativos, nas teorias e nas ações desenvolvidas nas disciplinas e entendia que no currículo estão implícitas relações de saber e de poder que se manifestam em discursos expressos em seu currículo. Além disso, propunha que são exatamente as discussões, reflexões, análises e conexões entre o poder e o saber que marcam as chamadas teorias críticas e as diferenciam daquelas denominadas tradicionais (SILVA, 1999; 1998).

			Consequentemente, minha prática pedagógica sofreu mudanças em relação aos sentidos e significados propostos. Os estudos e ações que desenvolvia no campo da recreação e do lazer passaram a evidenciar que a formação profissional tinha repercussões no tipo de pessoa e/ou sociedade que se deseja formar.

			Posteriormente, comecei a frequentar o Grupo de Estudos sobre Currículos e Culturas (GECC), da Faculdade de Educação (FAE) da UFMG, que discute a formação em uma perspectiva de análise curricular denominada pós-crítica. Nesse grupo, estudávamos as relações entre poder e saber implícitas na formação e atuação profissional, tendo como referência teórica das discussões o filósofo Michel Foucault. Esse marco epistemológico suscitou outros elementos a minha discussão sobre o currículo. Compreendi que as pesquisas podem e devem desenvolver análises que não se pautam exclusivamente por perspectivas econômicas e políticas, todavia, sem desconsiderar a relevância dessas questões. Outros elementos, como a cultura, foram evidenciados e tornaram-se relevantes para eu compreender os estudos curriculares e a formação profissional. Nessa abordagem, as relações entre poder e saber passaram a ser concebidas como oriundas de múltiplas direções, uma vez que não possuem um centro, mas estão dispersas, constituem micropoderes que marcam e demarcam a nossa realidade (FOUCAULT, 1981).

			Compreendi, também, que, nessas relações, poder e saber estão imbricados, um não existe sem o outro, ou seja, toda forma de poder necessita de discursos que legitimem determinado saber considerado válido. Assim como não há saber que não prescinda do poder. Nesse contexto, a apreensão dos discursos veiculados sobre um objeto de pesquisa em determinado período é essencial. Explico que o termo discurso é compreendido aqui como um “conjunto de enunciados, na medida em que apoiem na mesma formação discursiva” (FOUCAULT, 2008, p. 132). É assim que poderei falar do discurso explícito à recreação e ao lazer.

			Com efeito, os caminhos que percorri nos estudos curriculares contribuíram para a compreensão de que toda perspectiva curricular almeja formar alguém para uma determinada sociedade e, muitas vezes, forma de acordo com os discursos disseminados e as construções de verdades veiculadas em cada época. Desse modo, se todo saber está permeado por relações de poder, o pesquisador da educação deve procurar compreender e desvelar as tramas presentes nessas relações. 

			Assim, ao repensar a formação em nível superior que vivenciei nos campos da recreação e do lazer e problematizá-la com os estudos que desenvolvi, percebo que os currículos acadêmicos necessitam ser investigados para que compreendamos as relações de poder que marcaram os saberes que foram e são ensinados. Assim, uma pesquisa inicial desse problema seria compreender os discursos presentes em determinados períodos históricos no processo de formação em Educação Física, no nível superior. Dessa forma, com o intuito de nortear a compreensão do objeto de pesquisa proposto, busquei analisar as práticas discursivas difundidas pela recreação e pelo lazer, manifestadas nos programas de ensino dos currículos de um curso superior de Educação Física.

			Nessa direção, um mote central que serve como pano de fundo para a teoria curricular seria compreender a quais demandas o discurso curricular busca responder e que conhecimentos elege para ensinar. Dito de outro modo, qual parte da cultura de um povo, seu conhecimento ou saber, foi considerada importante, em um período histórico, para fazer parte do currículo?

			Atualmente, como docente das disciplinas4 que têm como foco os estudos da recreação e do lazer no curso de Educação Física da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), vejo a necessidade de compreender os caminhos percorridos pelos discursos que constituíram esses saberes até que se materializassem e se consolidassem em disciplinas no ensino superior. 

			A esse respeito, uma ideia me provoca: ir à história para compreender certa lógica da configuração dos discursos presentes nas disciplinas que estudaram a recreação e o lazer, uma vez que os currículos são construtos sociais, políticos, econômicos e históricos. Afinal, conforme explicita Prost (2008), a função social da história é contribuir para que a sociedade reflita sobre si mesma. Assim, partindo de minha história de vida, estudos, interesses e desejos, elegi, como campo de pesquisa para esta tese, a área ligada à Formação Profissional, mais especificamente, à busca pela compreensão da história de uma formação superior em recreação e lazer manifestada nos discursos presentes nas disciplinas dos currículos do curso de Educação Física (EF).

			Posto isso, para compreender os significados e apropriações dos discursos presentes nesses temas, considero que as reflexões e discussões ligadas à constituição da recreação e do lazer, na formação em EF, bem como as referências aos estudos de Michel Foucault me auxiliaram nas análises sobre a construção e consolidação dessas áreas como campos do saber. 

			Assim, neste trabalho, procurei discutir o desenvolvimento dos discursos, inspirado em alguns conceitos presentes na perspectiva arqueológica foucaultiana, manifestados no processo de formação profissional em nível superior nos campos da recreação e do lazer, bem como a constituição dessas temáticas como saberes na Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais (EEFFTO-UFMG).

			1.2 Algumas trajetórias da recreação e do lazer

			Historicamente, os cursos de graduação em Educação Física (EF) no Brasil ofertam disciplinas que trabalham as temáticas recreação e/ou lazer. Esses termos ainda geram muitas discussões sobre as aproximações e distanciamentos epistemológicos, tanto em relação às teorias que fundamentam essas áreas, quanto às ações desenvolvidas. Assim, lazer e recreação podem ser abordados com significados diferentes ou como sinônimos, dependendo da perspectiva utilizada5.

			Apesar de serem objetos de estudo na Educação Física, a meu ver, ainda é preciso pesquisar como essas áreas foram abordadas até se constituírem e se consolidarem como disciplinas nessa formação superior. Espero que este trabalho ajude a preencher algumas lacunas dessa história, até porque desejo apresentar evidências empíricas, fontes documentais a esse respeito, e manter um diálogo constante com as suas possibilidades de interpretação.

			Assim sendo, pretendo, ao delinear o percurso histórico dos estudos da recreação e do lazer na Escola de Educação Física da UFMG como saberes presentes nesse curso superior, colaborar para a compreensão do currículo do curso, das disciplinas que o compõem e da maneira como ele tentou responder às demandas sociais relativas à formação em EF, uma vez que, “em cada momento histórico, houve uma educação em projecto, uma conflitualidade e uma dialéctica convergente ou divergente, uma ponderação do presente como fator de futuro e como transformação – (re) memoriação do passado” (MAGALHÃES, 2011, p. 7).

			Portanto, uma questão inicial é discutir o que se tem produzido sobre a trajetória da recreação e do lazer como domínios cognitivos abordados no ensino superior. Consequentemente, minha ideia é dialogar com esses trabalhos na perspectiva de buscar elementos que contribuam para as análises desenvolvidas nesta pesquisa. É a compreensão do chamado estado da arte ou, neste caso, estado do conhecimento.

			1.2.1 Um estado do conhecimento

			Ao escrever este texto, procurei dialogar com trabalhos acadêmicos que se aproximem teórica e epistemologicamente com a história da recreação e do lazer como saberes desenvolvidos no ensino superior. Isso se fez necessário para eu compreender como os discursos veiculados às questões ligadas à recreação, ao lazer, à formação profissional, ao currículo e à história das disciplinas foram abordados nessas pesquisas. Na busca dessa compreensão, almejei desenvolver um estado da arte. 

			O estado da arte possibilita a compreensão do que se vem produzindo sobre determinada área de estudos. Possibilita, também, obter uma visão ampliada da produção acadêmica em relação ao que se pretende estudar e, consequentemente, é uma contribuição importante na construção e consolidação de um campo de conhecimento (ROMANOWSKI; ENS, 2006).

			Entre as várias escolhas para desenvolver o estado da arte, optei por fazer um estudo de teses e dissertações. Essas escolhas se justificam pela importância da análise crítica desenvolvida nesses trabalhos monográficos sobre o estado atual do conhecimento na área de interesse do pesquisador.

			Para Romanowski e Ens (2006, p. 40), “O estudo que aborda apenas um setor das publicações sobre o tema estudado vem sendo denominado de ‘estado do conhecimento’”. O estado do conhecimento objetiva compreender o que se sabe sobre uma determinada área de pesquisa. No meu caso, elegi três áreas de estudo que se relacionam com meu interesse nesta pesquisa de dialogar com os estudos de Foucault: História das Disciplinas Escolares (HDE); Formação Profissional; História da Recreação e/ou do Lazer.

			Vale lembrar que muitos trabalhos acadêmicos contribuíram para as discussões sobre a história das disciplinas escolares/acadêmicas (utilizo a denominação História das Disciplinas, sem especificar o grau de ensino), sobre a formação profissional e sobre a história do lazer e da recreação. Ao fazer um levantamento dessas temáticas no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) relativo a uma única dessas áreas, História das Disciplinas, encontrei duzentos e cinquenta e quatro trabalhos6. Nesse sentido, necessitei repensar o processo de busca bibliográfica e considerar outros elementos, como a vinculação dos autores com a Educação Física e com os estudos da Recreação e/ou do Lazer.

			Até os anos noventa do século XX, os estudos na área da História das Disciplinas (HD) despertavam pouco interesse dos pesquisadores (CHERVEL, 1990; JULIÁ, 2002). Entretanto, questiono se tal afirmação procede na atualidade, pois a consulta a algumas bases de dados eletrônicas ou a eventos acadêmicos relacionados à História da Educação ou aos Estudos Curriculares revelou diversos trabalhos sobre essa temática nas áreas da História do Currículo e/ou da História das Disciplinas.

			Dessa forma, como o currículo desenvolve uma seleção dos saberes a serem ensinados, selecionei alguns trabalhos para analisar, relativos à História do Lazer e da Recreação, a saber: Melo (1996), Marcassa (2002), Gomes (2003) e Brêtas (2007). Entre os relacionados aos Estudos Curriculares e a Formação Profissional em Educação Física, aponto: Isayama (2002), Schwartz (2007) e Gomes (2013). Por fim, os ligados à História das Disciplinas foram: Taborda Oliveira (2001), Serejo (2003), Ferreira (2005), Campos (2007), Matos (2013) e Fonseca (2014). 

			Entre os diversos trabalhos que abordaram a história do lazer e da recreação, optei por quatro teses/dissertações: Melo (1996), Marcassa (2002), Gomes (2003) e Brêtas (2007). Reconheço que outros trabalhos poderiam figurar nessas discussões, afinal, a história desses temas está presente em várias pesquisas. Portanto, essa seleção se justifica pelas possibilidades de diálogos e de análise dos significados atribuídos a essas áreas em determinados contextos históricos.

			Quanto ao primeiro autor citado, Melo (1996) escreveu uma história da Escola Nacional de Educação Física e Desportos (ENEFD), criada a partir do Decreto Lei nº 1.212 de 1939, considerada a primeira escola, pertencente a uma universidade em âmbito nacional, de formação de professores de EF para civis, ofertada pela Universidade do Brasil e localizada no Rio de Janeiro. A formação, nessa época, estava voltada aos aspectos médico-higienistas e militares. Para o autor, uma justificativa básica para o estudo seria o fato de a ENEFD ser considerada um patrimônio cultural da EF brasileira e, com isso, contribuir para o entendimento de determinadas questões contemporâneas ligadas a essa área. Entre as conclusões apontadas pelo autor, algumas podem contribuir para as reflexões que proponho, entre elas, os discursos revelaram a premissa que a ENEFD teve um importante papel na produção e divulgação de novos conhecimentos e que os militares tiveram uma presença central nessa instituição “não só nas articulações em torno da criação, como também determinando inicialmente seus rumos e impregnando sua estrutura com seus princípios e doutrina, ligados a interesses apresentados desde o início da educação física brasileira” (MELO, 1996, p. 101). 

			O trabalho de Melo (1996) propiciou-me elementos para compreender as construções curriculares que permearam os cursos de Educação Física no Brasil e, consequentemente, influenciaram o currículo da EEFFTO-UFMG. Isso ficou evidente ao perceber que a matriz curricular da ENEFD seria norteadora da construção e elaboração de outros cursos de Educação Física no Brasil, por exemplo, a Escola de Educação Física de Minas Gerais, em seus anos iniciais, oferecia tanto os cursos ofertados, quanto as disciplinas ministradas, espelhadas na ENEFD7.

			Marcassa (2002), por sua vez, discutiu a constituição do lazer como uma experiência institucionalizada no período entre 1888 a 1935. A autora analisou as iniciativas públicas referentes ao desenvolvimento de programas, equipamentos e espaços para a ocupação do tempo livre do trabalhador, na cidade de São Paulo.

			Para Marcassa (2002), muitas dessas ações estavam articuladas à formação para o trabalho nas indústrias, comprometida com uma ideologia burguesa, com os valores do sistema capitalista e objetivava institucionalizar um tempo/espaço de controle. A autora concluiu que o lazer foi utilizado como estratégia de cooptação dos trabalhadores paulistas e que diversas manifestações culturais constituíram palco de luta e de afirmação da identidade cultural da classe operária. Naquele momento, os discursos presentes na recreação estavam associados à ideia de disciplinar os divertimentos e a uma estratégia de adesão e conformação dos trabalhadores às atividades desenvolvidas. Foi um jogo marcado pelo confronto, resistência, conformismo e resignação, caracterizado pela “racionalização da vida cotidiana e pela mercantilização das relações sociais” (MARCASSA, 2002, p. 193). 

			Já a tese de Gomes (2003) discutiu as trajetórias percorridas pela recreação e pelo lazer no Brasil na primeira metade do século XX, incorporando os significados que lhes foram atribuídos. Trata-se de um estudo histórico sobre três experiências institucionais no âmbito das políticas públicas de intervenção: a Recreação Pública promovida pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre (1926-1955); a Divisão de Educação e Recreio do Departamento de Cultura e Recreação da cidade de São Paulo (1935-1947); e o Serviço de Recreação Operária (1943-1964), implantado pelo Governo Federal. Os marcos temporais foram definidos pela criação do Serviço de Recreação Pública (1926) e a extinção do Serviço de Recreação Operária (1964). A autora considerou que essas propostas foram utilizadas como formas de controle social dos trabalhadores, todavia, também ampliaram as possibilidades de experiências e geraram benefícios para as camadas populares. Para Gomes (2003), a recreação e o lazer tiveram significados distintos nas trajetórias que percorreram. 

			Por fim, Brêtas (2007) também analisou o Serviço de Recreação Operária (SRO) tendo, como referência, a constituição e o funcionamento desse Serviço, criado em 1943, com o objetivo de coordenar o lazer da classe trabalhadora. A pesquisadora reconhece que havia perspectivas de controle das massas imbuídas nesse serviço, já que era a expressão do poder dominante da época. Contudo, os trabalhadores nem sempre seriam manipuláveis e a participação no SRO oferecia a oportunidade de ampliar seus conhecimentos e sua compreensão da sociedade em que se inseriam8. As fontes históricas utilizadas por Brêtas constituíram-se de artigos publicados no Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, na revista Cultura Política, no Jornal do Brasil, bem como de palestras de Marcondes Filho, discursos de Vargas, relatórios da Associação Comercial do Rio de Janeiro e do primeiro Relatório do Serviço de Recreação Operária. Entre as conclusões de sua tese, a autora explicita que o SRO objetivou controlar e disciplinar o tempo livre do operariado, além de sistematizar ações de uma educação não formal do trabalhador para elevar seus conhecimentos sobre o mundo. Objetivou, também, que fosse um momento de recuperação das forças do trabalho, como forma de prevenir as implicações da fadiga física e mental. 

			Em suma, as contribuições dos trabalhos de Marcassa (2002), Gomes (2003) e Brêtas (2007) sobre a história do lazer e da recreação para minha tese coadunam-se com o meu interesse em aprofundar conhecimentos sobre os discursos veiculados nas dimensões pedagógicas e sociais presentes nas trajetórias da recreação e do lazer no Brasil. Afinal, esses discursos demandaram várias interpretações das relações entre essas temáticas, por exemplo: lazer e recreação teriam significados diferentes ou iguais? A recreação seria uma função do lazer? Essas questões serão aprofundadas ao discutir as aproximações e distanciamentos entre os estudos da recreação e do lazer, explicitados nos programas de ensino da EEFFTO-UFMG, e as pesquisas dessas autoras. 

			Assim, ao propor estudar a história dos discursos, inspirado na perspectiva arqueológica foucaultiana, veiculados nas disciplinas que tiveram a recreação e o lazer como objeto de estudos na EEFFTO-UFMG, entendo que precisei compreender os significados atribuídos a essa temática no contexto histórico analisado. Algo que as pesquisas9 supracitadas me ajudaram a problematizar. 

			Mas, além das questões históricas, a minha pesquisa se relaciona com os estudos sobre as teorias curriculares, o que envolve, consequentemente, a formação profissional, neste caso, na área da educação física. Desse modo, passo a refletir sobre alguns trabalhos ligados diretamente aos estudos curriculares relacionados à recreação e ao lazer. Para isso, entre as diversas teses/dissertações que abordam essa questão, selecionei os trabalhos de Isayama (2002), Gomes (2013) e Schwarz (2007).

			A tese de Isayama (2002), por exemplo, objetivou analisar os conteúdos desenvolvidos pelas disciplinas relacionadas à recreação e ao lazer nos currículos de cursos de graduação em Educação Física de Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas do Brasil. Segundo o autor, foi possível perceber a falta de clareza quanto ao enfoque utilizado nas disciplinas que foram analisadas. No trabalho pesquisado prevaleceu o discurso da recreação como reprodução de atividades com a finalidade de divertir, mas em uma perspectiva técnico-operacional. Além disso, o lazer foi associado a uma atividade considerada não séria e como compensação das frustrações diárias. Na visão de Isayama (2002), é preciso que a formação se baseie na perspectiva da animação sociocultural, na qual se almeja uma participação mais efetiva, consciente e crítica das pessoas em suas experiências de lazer.

			Entre as várias questões propostas na pesquisa desse autor, algumas têm relação direta com minha proposta de estudo, ao perguntar:

			como se têm desenvolvido os conhecimentos sobre a recreação e o lazer nos currículos de formação profissional em Educação Física, tanto em instituições de ensino superior públicas como em instituições privadas, no Brasil? Qual a especificidade sobre a recreação e o lazer nos cursos de formação profissional em Educação Física? Que tipo de conteúdo(s) a(s) disciplina(s) da área de recreação e lazer estão disseminando na formação de profissionais da Educação Física? (ISAYAMA, 2002, p. 10-11).

			De modo semelhante, Gomes (2013) analisou o trabalho desenvolvido nas disciplinas que trabalham o lazer nos cursos de licenciatura e bacharelado em Educação Física de Instituições de Ensino Superior, públicas e privadas, de Belo Horizonte/MG, que ofereciam concomitantemente essas duas formações. O autor buscou compreender as semelhanças, diferenças e objetivos dessas disciplinas nas duas formações em EF. Para desenvolver o trabalho, realizou uma pesquisa bibliográfica norteada pelas teorias curriculares e pelos estudos sobre a formação e atuação profissional no campo do lazer. Gomes (2013) constatou que as diferenças de estudos sobre o lazer nas propostas da licenciatura e do bacharelado são pequenas, muitas vezes, essa diferenciação é apresentada no âmbito da atuação profissional, ou seja, nos espaços escolares e não escolares. Os conteúdos abordados nas disciplinas são semelhantes e, em alguns casos, os mesmos nessas duas modalidades, sendo comuns discussões sobre os conceitos e significados de lazer, os interesses culturais, os aspectos históricos, o lazer como um fenômeno social entre outras possibilidades. 

			Outro trabalho que dialogou com as teorias curriculares refere-se à dissertação de Schwarz (2007), que objetivou analisar os pressupostos teórico-metodológicos e político-pedagógico subjacentes às ações desenvolvidas na disciplina Recreação e Lazer, no âmbito do currículo da Licenciatura em Educação Física, em universidades estaduais do Paraná. A autora considerou que as perspectivas de ações ligadas à recreação estão permeadas pela visão funcionalista utilitarista10 de lazer. Schwarz (2007) considerou, ainda, que as disciplinas não se devem resumir ao oferecimento de atividades que visem simplesmente divertir, mas procurar ressignificar essas experiências em uma perspectiva de ação/reflexão/ação. 

			Percebo, nesses trabalhos, uma predominância dos estudos associados às teorias curriculares denominadas críticas e diálogos com as pós-críticas. Nessas perspectivas, as relações entre currículo, poder, saber e identidade social são constantemente questionadas e ressignificadas. Assim, esses autores contribuíram para evidenciar as relações de poder que permeiam os processos formativos e que estão presentes nas ementas, objetivos, conteúdos e referências das disciplinas. 

			Entretanto, não foi o foco desses trabalhos analisar a trajetória percorrida pelos discursos presentes nos estudos relativos à recreação e ao lazer até se constituírem em disciplinas acadêmicas, tendo o aporte das teorias pós-estruturalistas para as análises. Além disso, essas cadeiras já estavam presentes nos currículos analisados e, consequentemente, a história não seria a perspectiva teórico-metodológica adotada. Isso os diferencia de minha proposta de tese, pois, ao buscar o apoio das pesquisas históricas, almejo discutir que há uma arqueologia em todo objeto de estudo, o que pode contribuir para justificar e explicar várias questões presentes nesta tese e nas obras analisadas.

			Dessa forma, apresento, a seguir, alguns estudos que utilizaram elementos metodológicos e de análise apontados na HD. Nesses trabalhos, procurei identificar as contribuições para meu entendimento a respeito da recreação e do lazer. Refiro-me aos trabalhos de Campos (2007), Ferreira (2005), Serejo (2003), Taborda Oliveira (2001), Matos (2013) e Fonseca (2014).

			Campos (2007) teve por objetivo problematizar as práticas de dança na formação de professores de Educação Física na Escola de Educação Física da UFMG, no período de 1952 a 1977. O autor pesquisou as práticas de dança em diferentes disciplinas curriculares (como a Recreação e a Ginástica Rítmica) e sua paulatina afirmação como disciplina específica do curso de Educação Física da UFMG. Para isso, ele investigou a presença da dança nos diversos tempos/espaços de formação dos professores(as) nessa instituição;  analisou representações acerca de práticas de dança, discutindo identidades de gênero a elas relacionadas. Entre os principais resultados, o autor cita a dança como tema das disciplinas Ginástica Rítmica, Danças, Rítmica e Recreação. Além disso, a dança era um conteúdo presente em cursos e eventos internos e externos à instituição, apresentada em diversos tempos/espaços de formação de professores e professoras de Educação Física. Apesar das similaridades entre o estudo de Campos (2007) e a minha proposta de pesquisa, os dois trabalhos se distinguem pelo fato de o autor não ter analisado a especificidade dos discursos presentes nos conteúdos que eram abordados nas disciplinas que incluíram a dança como um conteúdo programático. 

			Vale reiterar que a história das disciplinas (HD) está inserida no contexto da História do Currículo e, segundo Santos (1990), é fruto da Nova Sociologia da Educação, cujo objetivo é explicar como as disciplinas se constituem e evoluem. 

			Com relação à especificidade dos estudos da HD, a tese11 de Ferreira (2005) focalizou a história da disciplina escolar Ciências, nas quatro últimas séries do Ensino Fundamental, no Colégio Pedro II. O período analisado foi do início de 1960 até os anos de 1980. A autora apropriou-se das contribuições do campo do currículo, especialmente da História das Disciplinas, da História da Educação e da Historiografia e defendeu que os processos vivenciados em uma instituição reinterpretam ações educacionais e sócio históricos mais amplos e investigou as estruturas de permanência e de mudanças curriculares, bem como os conteúdos, objetivos e métodos de ensino presentes nessa disciplina. A autora concluiu que alterações nas formas de contratação dos professores e o fim das cátedras contribuíram para a emergência de outras concepções de ensino de Ciências, do magistério secundário e da própria instituição investigada. Em decorrência disso, o ensino de Ciências oscilou em torno de objetivos e métodos de ensino mais utilitários e acadêmicos.

			Outro trabalho que se relaciona com a HD foi a tese de Taborda de Oliveira (2001), que procurou compreender as apropriações de professores escolares de Curitiba, PR, sobre o aparato legal-institucional da Educação Física (EF) brasileira nos anos de 1968 a 1984, período inserido na ditadura militar brasileira. Com relação ao campo historiográfico, esse estudo tem, como referência, as ideias de Edward Palmer Thompson e a fonte primordial para a sua pesquisa foi a Revista Brasileira de Educação Física e Desportos. O autor buscou entender as representações da EF na política oficial, pois essa revista se destacava, em termos de sua concepção oficial no Brasil no período analisado. Além disso, procurou compreender aspectos que contribuíram para a esportivização das aulas de Educação Física nos anos da ditadura militar e questionou a premissa de que os professores se conformariam unilateralmente às políticas oficiais. Concluiu que a experiência dos sujeitos é capaz de ressignificar os mais diversos códigos e manifestar tensões entre a tradição e a renovação na EF. 

			Enfim, revendo em minha dissertação (SEREJO, 2003), abordei a consolidação dos estudos do lazer no primeiro curso de Turismo em Minas Gerias, no período de 1974 a 1985. Procurei compreender as intenções da escolha do tema lazer como parte integrante da formação do profissional do turismo, em seus aspectos humanos ou sociais, incluindo os fatores de preparação para o mercado. Além disso, busquei identificar, descrever e analisar os conteúdos das disciplinas que incluíram, em suas ementas e programas, as discussões sobre o lazer. Uma questão central que permeou minhas discussões referiu-se à consideração do lazer como uma mercadoria ou como um direito social. Os resultados obtidos demonstraram que o lazer, considerado um domínio cognitivo, foi tema de estudos em duas disciplinas no curso de Turismo: Teoria e Técnica do Turismo (TTT) e Sociologia. Na matéria TTT, os estudos do lazer foram um tema marginal, pois fora o único tópico desenvolvido dentre muitos outros. Na disciplina Sociologia, o lazer foi o mote central nas discussões realizadas, tendo sido abordado como uma manifestação do processo de interação humana. 

			Diante dessas colocações, posso afirmar que os trabalhos de Campos (2007), Ferreira (2005), Taborda Oliveira (2001) e Serejo (2003) avizinham-se das discussões presentes nesta tese. Em síntese, as quatro pesquisas utilizam os aportes teóricos e metodológicos da HD e foram desenvolvidas em uma perspectiva sócio histórica. Entretanto, esses estudos não dialogaram com alguns conceitos da perspectiva arqueológica de Foucault o que os diferencia de minha proposta. 

			Nesse sentido, encontrei duas pesquisas no campo da HD que apresentam os aportes metodológicos da história em diálogo com os estudos de Michel Foucault, refiro-me aos trabalhos de Matos (2013) e Fonseca (2014).

			Matos (2013) objetivou investigar os sentidos de Educação Física produzidos e fixados em disciplinas acadêmicas oferecidas no curso de Pedagogia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O autor procurou articular a História do Currículo e das Disciplinas Escolares com as teorizações sociais do discurso, dialogando com Michel Foucault e seus interlocutores. Especificou que a pesquisa foi marcada pela hibridização metodológica, na qual assume uma abordagem discursiva para as investigações curriculares de cunho histórico. Tal posição investiga a história de diferentes currículos e disciplinas acadêmicas e escolares, pondo em contato perspectivas teóricas críticas e pós-críticas a fim de ativar conhecimentos híbridos de ordem sócio histórica. O autor conclui que os discursos pedagógicos associados às perspectivas, técnicas, críticas e culturais da Educação Física faziam parte do currículo de Pedagogia na UFRJ e apresentavam-se nas disciplinas acadêmicas em meio a relações entre saber e poder. Além disso, constatou que o professor pedagogo se sentia pouco capaz de lecionar a Educação Física na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

			Por fim, Fonseca (2014) estudou a história da disciplina acadêmica Didática Geral na Faculdade Nacional de Filosofia (FNFi) da Universidade do Brasil, no período de 1939 até 1968. A autora objetivou compreender a prática discursiva da referida disciplina como central na formação inicial de professores, em nível superior, no Brasil, produzindo uma tradição da mesma como o espaço integrador dos estudos pedagógicos. O estudo se apropriou das contribuições teóricas da História do Currículo e da História das Disciplinas, além dos estudos de Michel Foucault acerca do conceito de discurso. Fonseca (2014) concluiu que a cadeira Didática trata de uma construção disciplinar específica, que busca responder às urgências postas pelo modelo de escolarização, em face da organização política e econômica brasileira dos anos de 1930 a 1950. 

			Matos (2013) e Fonseca (2014) apresentam elementos em seus estudos que contribuem para justificar a abordagem teórico-metodológica que utilizo nesta tese. Refiro-me às pesquisas híbridas12, que dialogam com as perspectivas curriculares críticas e pós-críticas. Inclusive, esses autores explicitam em seus trabalhos que essa abordagem híbrida é recorrente no Grupo de Estudos em História do Currículo, no âmbito do Núcleo de Estudos de Currículo da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (NEC/UFRJ), do qual fazem parte. Outra aproximação presente em Matos (2013) e Fonseca (2014) com esta pesquisa se refere à especificidade das teorizações sociais do discurso que foram utilizadas para as análises, na qual o referencial teórico básico são as obras de Foucault, refiro-me: A arqueologia do saber e A ordem do discurso.

			Assim, ao desenvolver esta pesquisa de doutorado, procurei analisar os discursos presentes nas disciplinas que se propuseram a estudar a recreação ou o lazer. Refiro-me aos discursos manifestos nos conteúdos de ensino, nos referenciais teóricos utilizados, nas ementas e em seus objetivos. Tentei, conforme explicita Juliá (2002), evitar alguns equívocos básicos que possam ocorrer com os pesquisadores da HD: o estabelecimento de genealogias enganosas; o pensamento de que determinado conhecimento\saber não é ensinado porque não consta dos programas escolares, ou porque não existem cátedras, oficialmente, com o seu nome; a consideração de que o funcionamento das disciplinas é imutável ao longo do tempo, apenas porque se designam com o mesmo nome. 

			Nesse sentido, os trabalhos citados13 permitem compreender que os discursos presentes nas trajetórias da recreação e do lazer como disciplina(s) acadêmica(s), no curso de Educação Física, ainda necessitam ser pesquisados. Com o intuito de alcançar esse intento, penso ser necessário conhecer elementos da cultura acadêmica do período, como: os conteúdos e saberes em circulação nas disciplinas, os professores envolvidos e as referências utilizadas. E, para que isso se concretize, recorri aos estudos que organizam o campo da História das Disciplinas, com o apoio das obras de André Chervel, Ivor Goodson, Dominique Juliá entre outros. Além disso, procurei dialogar com pesquisas cujo referencial teórico se relaciona com a Sociologia do Currículo, mais especificamente com aquelas ligadas aos estudos pós-críticos, de autores como Michel Foucault, Alfredo Veiga-Neto, Marlucy Paraíso e Tomaz Tadeu da Silva. 

			Enfim, ressalto que estudar a história dos discursos emanados de uma disciplina não significa estudar somente os seus conteúdos, mas, sim, conceber, historicamente, os elementos que os compõem e suas relações com as teorias pedagógicas, com a legislação, com os aspectos políticos, econômicos e culturais. Seria, baseado em Foucault (2008), deixar aparecer as relações entre as formações discursivas e os domínios não discursivos (instituições, processos econômicos, acontecimentos políticos entre outros fatores).

			1.2.2 Delimitando as questões

			Conforme assinalei anteriormente, esta pesquisa foi desenvolvida, tendo, por inspiração, a perspectiva arqueológica foucaultiana, na qual história, currículo e formação profissional convergem e consolidam-se na racionalidade de uma narrativa crítica e organizada do passado, (re)escrita no presente, mas com vistas para o futuro. Até mesmo porque a educação nunca é para ficar onde está, mas, uma proposta de transformação do futuro, pois, ninguém pensa a educação sem pensar em mudança (MAGALHÃES, 2013).

			Nesse sentido, parto do princípio de que a pesquisa histórica pode ser entendida como um estudo da “ciência dos homens no tempo” (BLOCH, 2001, p. 55), é uma compreensão do homem e suas ações no tempo, mas em função de uma questão do presente. Portanto, é preciso, ao examinar determinado objeto de estudo pelo olhar da história, que se delimite o tempo determinado e o lugar preciso. Afinal, cada realidade é única e não se repete de forma igual (BORGES, 1993).

			Com referência à construção do problema de pesquisa, nos trabalhos históricos, é necessário que o tema tenha uma demarcação temporal e espacial precisa. Dessa forma, vários fatores contribuíram para explicar os motivos da minha escolha pela EEFFTO-UFMG. Especificamente, é o curso de graduação em EF, em atividade, mais antigo em Minas Gerais (MG), que, em 1990, criou o Centro de Estudos de Lazer e Recreação (CELAR). O CELAR desenvolveu várias ações, como: o programa de Pós-Graduação Lato Sensu, a Especialização em Lazer; o programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Interdisciplinar em Estudos do Lazer, mais especificamente o Mestrado em 2006 e o Doutorado em 2013; o Seminário O lazer em debate, evento acadêmico realizado anualmente com algumas universidades parceiras que, a partir de 2014, passou a ser coordenado pela Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer (ANPEL); a edição da Revista Licere, periódico especializado em publicações ligadas ao lazer e à recreação; as pesquisas e ações de extensão relacionadas a essas temáticas. Nesse contexto, a EEFFTO-UFMG é considerada um lugar privilegiado para desenvolver este trabalho, o que explica e justifica minha escolha por essa instituição.

			Quanto à demarcação temporal, delimitei-a no diálogo com as fontes históricas que colocam o historiador diretamente em contato com o seu problema. Um ponto fulcral a ser entendido é que não há pesquisa histórica se não houver fontes relacionadas ao objeto da pesquisa (BARROS, 2011). Portanto, para mobilizar as fontes desta pesquisa, foi-me fundamental o acesso ao Centro de Memória da Educação Física, do Esporte e do Lazer (CEMEF). Esse centro está vinculado ao Departamento de Educação Física da EEFFTO-UFMG e constitui um espaço de organização, preservação, recuperação e divulgação de documentos históricos relativos à memória da Educação Física, do Esporte e do Lazer (CEMEF, 2015).

			Assim sendo, o cenário descrito a seguir me permitiu uma visão panorâmica dessa cultura escolar e também dos motivos da demarcação temporal ser o período de 1952 a 1990. Obviamente, esse cenário proporcionará uma visão de um conjunto de acontecimentos que se relaciona com o objeto de estudo desta pesquisa.

			Isso posto, o atual curso de Educação Física da EEFFTO-UFMG tem suas raízes em 1952 pela união de duas outras Escolas de Educação Física. Uma era ligada ao Estado de Minas Gerais, fundada pelo governo de Juscelino Kubistchek (JK); a outra pertencia às Faculdades Católicas, Sociedade Mineira de Cultura, presidida por D. Cabral, Arcebispo da Capital, denominada Escola de Educação Física de Minas Gerais (EEFMG)14. Encontrei nos programas de algumas disciplinas dessa época, como Metodologia da Educação Física, Educação Física Geral15, entre outras, bem como nos Pontos para a prova parcial, a recreação como um conteúdo desenvolvido. Inclusive, constava no regulamento da Escola de Educação Física do Estado de Minas Gerais, em 1952, que sua finalidade era formar pessoas especializadas em Educação Física, Recreação e Desportos16. 

			Em meio aos discursos expressos nos conteúdos dos programas e avaliações dessas disciplinas, constavam diversos temas: “brinquedos cantados”, “Recreação – valores”; “Recreação livre e espontânea”17. Destaco que esse saber estava presente na formação da época, sobretudo no curso de Educação Física Infantil18 e, apesar da obviedade, isso ratifica e demonstra empiricamente a premissa de que esse saber esteve presente desde o início da criação da Escola de Educação Física de Minas Gerais na formação dos alunos. Considerava-se a recreação como um conhecimento, objeto de estudos, ações e meios de colaborar para a aprendizagem em diversas disciplinas. Essa particularidade da recreação, como constituição de um saber no interior de determinadas disciplinas, contribui para justificar a demarcação temporal inicial de 1952.

			A década de 1960 representou uma efervescência no campo educacional. Nesse contexto, ocorre a aprovação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, (LDB) n.º 4.024/61 (BRASIL, 1961), e, em 1962, com o Parecer 298/62 do Conselho Federal de Educação19, é incorporada a cadeira Recreação20 à matriz curricular do Currículo Mínimo dos cursos superiores de Educação Física. Como desdobramento, posso dizer que esse fato oficializou a área como uma disciplina acadêmica e, os indícios apontam que, devido a essa determinação dos Currículos Mínimos, em 1963 foi criada e inserida na matriz curricular do curso de EF a Recreação, como uma disciplina acadêmica. Nessa época, assumem essa cadeira, na EEFMG, os professores Geraldo Pinto de Souza e Odilon Ferraz Barbosa, este último conhecido como Barbosinha21.

			Assim, a Recreação torna-se uma cadeira22 ofertada no Curso de Educação Física Infantil e no Curso Superior de Educação Física. Os discursos manifestos nos conteúdos abordados eram múltiplos, conforme mostra o programa dessa disciplina do Curso de Educação Física Infantil, em 1963, no qual as aulas ministradas eram marcadas pela vivência de jogos e brincadeiras diversas. O programa explicita que seria analisado o conceito de recreação, associado às expressões “orientada, espontânea, ativa, passiva, individual e coletiva”, além de propor o papel da recreação como “arma de dois gumes”, bem como discutir “O que é recreação? ” e os “Objetivos da recreação”23.

			Neste ponto, ressalto que a compreensão dos discursos reveladores dos motivos da recreação e do lazer se tornarem um tema de estudos no curso de Educação Física em MG, demanda discutir as transformações pelas quais passaram os conteúdos das disciplinas que se dedicavam a essas especificidades do conhecimento. Portanto, a compreensão e discussão desses conteúdos terão significado quando analisados a luz da conjuntura dos fatos que os originaram.

			Assim sendo, em 1969, ocorre a federalização da EEFMG e, no ano seguinte, advém uma mudança na matriz curricular do curso, quando são criadas as disciplinas Recreação I e Recreação II. Em 1977, essas disciplinas passam a se chamar Teoria da Recreação e Prática da Recreação24. Dessa forma, entre as várias mudanças curriculares, foi necessário explicar: quais discursos foram veiculados em relação ao currículo do curso daquela época; o que os diferenciava das suas antecessoras; e, quais foram as transformações presentes nas ementas, conteúdos, objetivos e nas referências das disciplinas analisadas.

			Mas, é a partir de 1990 que ocorrem mudanças significativas no campo do lazer e da recreação nessa instituição, a saber: a concepção do Centro de Estudos de Lazer e Recreação (CELAR), em 1990; o surgimento da primeira disciplina obrigatória, na matriz curricular, a ter o vocábulo lazer em sua denominação: Introdução à Recreação e aos Estudos sobre o Lazer, em 1991. É nesse período ainda, em 1993, que se inicia a Pós-Graduação Lato Sensu (especialização) em Lazer na EEFFTO da UFMG. Com isso, a área lazer fortalece-se na EEFFTO da UFMG e, em minha opinião, consolida-se com a implantação da Pós-Graduação Stricto Sensu Interdisciplinar em Estudos do Lazer, o Mestrado em 2006 e o Doutorado em 2013.

			Porém, isso não significa que a recreação tenha desaparecido como conteúdo de ensino, pois uma disciplina se constitui por suas finalidades, conteúdos e métodos de ensino (CHERVEL, 1990). Por isso, parece-me necessário compreender, primeiramente, os discursos iniciais que fizeram a recreação constituir-se em um saber disciplinarizado no referido curso. A especificidade dos discursos que permearam o lazer evidencia uma mudança curricular paradigmática que permeou o curso de EF à época e, portanto, outra pesquisa se faria necessária para explicar essas mudanças. Isso justifica a sua demarcação temporal final ocorrer em 1990.

			Portanto, ao propor escrever uma história dos discursos presentes nos estudos da recreação e do lazer, então considerados disciplinas acadêmicas, enfatizei aspectos internos que comporiam essas matérias e não questões de abrangência nacional. Assim como fez Melo (1996), ao explicar o contexto de sua pesquisa, compreendo que no período histórico citado – 1952 a 1990 –, inúmeros acontecimentos tiveram relevância no Brasil, tais como: a morte do então Presidente da República Getúlio Dornelles Vargas em 1954; a mudança da capital brasileira para Brasília em 1960; o golpe militar de 1964; a Reforma Universitária de 1968; a abertura política e o fim da ditadura militar em 1985, entre outras. Não desconsidero esses acontecimentos, pois constituem um pano de fundo do contexto histórico pesquisado, mas não almejo analisá-los, exceto se tiverem aspectos relevantes para a compreensão de meu problema de pesquisa. Isso é mais evidente com a Reforma Universitária de 196825, uma vez que impactou os discursos presentes nos currículos e, consequentemente, as perspectivas de formação profissional à época.

			Dessa forma, ao analisar as fontes desta pesquisa, percebo que elas não podem ser consideradas um espelho exato da realidade, mas uma representação de momentos particulares dela (BORGES, 1993). Assim, é necessário compreender que os estudos relativos à recreação e ao lazer são marcados historicamente, ou seja, os significados atribuídos a essas temáticas em determinado período não podem ser transferidos, mecanicamente, a outras épocas e contextos.

			Ademais, compreendo que a análise dos discursos e da história das disciplinas que se propuseram a estudar a recreação e o lazer não pode ser feita separadamente das discussões sobre o processo de formação profissional nesse campo. Portanto, nesta pesquisa procurei compreender os conteúdos desenvolvidos, as ementas e as finalidades apresentadas nos documentos referentes a essas disciplinas acadêmicas. Entendo que o currículo propaga modos de pensamento e comportamento que, por sua vez, exprimem possibilidades de resistência, críticas ou conformismo.

			Apresentado, pois, o panorama da trajetória das disciplinas que focalizaram a recreação e o lazer nos currículos da EEFFTO da UFMG, evidencio que algumas questões emergiram, levando-me a refletir sobre:

				Quais foram os discursos veiculados nos currículos prescritos, formais, que têm/tinham, como foco, os estudos sobre a recreação e/ou o lazer na EEFFTO-UFMG? 

				Quais saberes eram legitimados e o que objetivavam? 

				Quais significados sobre recreação e lazer foram produzidos nos currículos registrados na EEFFTO-UFMG, no período analisado?

			Dessas reflexões resultaram o meu problema de investigação, qual seja: Quais foram os discursos produzidos nas trajetórias percorridas pela recreação e pelo lazer no curso de Educação Física da EEFFTO da UFMG, no período de 1952 a 1990?

			Nesse sentido, meu objetivo geral é analisar os discursos veiculados pelos estudos da recreação e do lazer nos currículos formais do curso de Educação Física da EEFFTO-UFMG, no período de 1952 a 1990. Para que essa proposição seja atingida, persegui os seguintes objetivos específicos: descrever e discutir o que determinados discursos sobre recreação e lazer procuraram divulgar e legitimar nos currículos formais na EEFFTO-UFMG; identificar as estratégias discursivas presentes nos conteúdos, ementas e referências explicitadas; compreender os significados difundidos sobre recreação e/ou lazer nos currículos prescritos da EEFFTO-UFMG.

			Parto da premissa26 de que não foram somente os regulamentos, a legislação ou as ordens superiores que marcaram as permanências ou mudanças dos discursos nos conteúdos, nas referências, nos objetivos e nas finalidades das disciplinas estudadas, mas também a atuação dos professores dessas cadeiras nos cursos de Educação Física. A mudança de protagonistas, inclusive, demarcaria uma mudança epistemológica e discursiva presente nos documentos coletados. Dessa forma, os docentes seriam protagonistas pelas trajetórias e perspectivas discursivas veiculadas na formação profissional em recreação e lazer nos contextos históricos pesquisados. Contudo, esses educadores não se encontravam isolados nesse processo, o que, por sua vez, evidenciava as relações e conexões entre o ambiente social e cultural da época, com a visão de mundo e de sociedade e a formação profissional desses docentes. Afinal, ainda é difícil acreditar que temos total autonomia em relação às determinações estruturais.

			Neste ponto cabe explicar que ter a recreação e o lazer como foco de pesquisa envolve enfrentar algumas questões, pois é comum associar esses campos com alguns discursos e enunciações presentes do senso comum, como: vagabundagem, vadiagem, ociosidade, preguiça, marginalidade, tema de menor valor, discussão para desocupados, irrelevante, entre outras. Ainda é possível encontrar estudos que abordam essas áreas como temas de pesquisa hierarquicamente inferior a outros e isso se deve, em parte, a uma sociedade que supervaloriza a dimensão do trabalho em relação a outras esferas da vida humana.

			Nessa perspectiva, vários autores, entre eles Apple (1982), Ferreti; Silva Jr.; Oliveira (1999), Silva (1999) e Moreira e Silva (2000), consideram que os processos formativos escolares procuraram atender às demandas do mercado de trabalho, principalmente ao moldar a consciência das pessoas ao setor produtivo. Com isso, as instituições formais de ensino deixaram lacunas na formação para outras esferas da vida, entre as quais, a educação para o lazer. Isso ficou evidente no trabalho de Isayama (2010), ao argumentar que os estudos sobre o lazer têm pouco espaço nas estruturas curriculares dos cursos de graduação.

			Sendo assim, neste trabalho evidencio que há outras vivências, além do trabalho, que precisam ser ensinadas e valorizadas pela universidade. Procuro compreender esses campos como propositores de pedagogias, de ensinos e currículos culturais, à medida que produzem sentidos sobre o mundo e nos ensinam modos de ver, de agir e de sentir (PARAÍSO, 2007). Para isso, examinei questões relativas aos discursos que marcaram a formação profissional em recreação e lazer, sua história e sua constituição como saberes presentes no curso superior de EF. Compreendo que os discursos relacionados à História das Disciplinas (HD) procuraram entender o lugar de uma disciplina no currículo de um dado curso (CHERVEL, 1990). É o estudo das minúcias, das particularidades, de um determinado campo do conhecimento que procura elucidar como determinados saberes se constituíram em disciplinas e quais foram as permanências e transformações em relação aos conteúdos e finalidades que marcaram essas cadeiras.

			De fato, entendo que os estudos sobre lazer e recreação foram aprofundados nas últimas décadas. Entretanto, a história dos discursos presentes na constituição desses campos como disciplina acadêmica e a compreensão dos processos formativos nos cursos de Educação Física ainda apresentam algumas lacunas. Assim, ao discutir os discursos presentes em um determinado saber, terei a oportunidade de relatar a trajetória de uma determinada disciplina, do curso de Educação Física, de uma determinada instituição e da sociedade à qual pertence.

			Acrescento, ainda, que os estudos relacionados à perspectiva arqueológica sobre a história de determinados saberes são escassos, principalmente os referentes aos discursos dos processos formativos relacionados as suas trajetórias. Em linhas gerais, considero que há muito a pesquisar sobre a arqueologia da constituição desses campos como saberes, bem como a respeito de determinados discursos sobre a recreação e o lazer que foram disseminados até que se tornassem uma área de estudos.

			Sendo assim, espero que este trabalho colabore para preencher algumas lacunas nas discussões historiográficas e curriculares sobre os estudos da recreação e do lazer no campo da Educação Física. Além da relevância em analisar a história de uma área ligada à EF, ao pesquisar a constituição de um saber, refleti, também, sobre a cultura da sociedade na qual está inserida. 

			Concluindo, delinear as trajetórias percorridas pelos discursos nos estudos da recreação e do lazer me possibilitou compreender alguns elementos do curso, das disciplinas que o compõem e das funções que elas estabeleciam com a sociedade. Além disso, pude refletir sobre a estrutura curricular do curso, podendo, então, inferir que os significados que permearam os estudos de uma matéria específica, também estiveram presentes em outras. Afinal, conforme explicita Isayama (2005), a formação profissional não deve ser pautada apenas por um processo de transmissão de saberes, mas também por questionamentos e posicionamento dos sujeitos e de nosso lugar na sociedade. 

			1.3 Aportes Metodológicos

			Proponho, neste trabalho, realizar uma investigação histórica para compreender os discursos e as tramas históricas que contribuíram para a materialização da recreação e do lazer como saberes na formação superior em EF. Estudar esses discursos emanados, na história de uma disciplina, é estudar os elementos que a compõem e suas relações com as teorias pedagógicas, com as leis, com os fatores políticos, econômicos e culturais. Assim, para realizar este trabalho, inspirei-me, teoricamente, na perspectiva arqueológica de Michel Foucault, nos aportes metodológicos da história, além dos diálogos com a História das Disciplinas. A junção dessas diversas perspectivas teórico-metodológicas é compreendida como uma pesquisa híbrida (LOPES; MACEDO, 2002).

			Parto do pressuposto de que a história de um saber se constitui entre e com outras áreas do conhecimento. Com isso, o campo de estudos do currículo, vem desde o final do século XX, dialogando as teorizações críticas com as vertentes pós-críticas, advindos do pós-estruturalismo e do pós-modernismo. Essa multiplicidade de abordagens apresenta tendências e rumos que se conectam e se relacionam, produzindo híbridos culturais (LOPES; MACEDO, 2002, JAEHN; FERREIRA, 2012).

			Assim, concordando com Lopes; Macedo (2002) e Jaehn; Ferreira (2012), entendo que as perspectivas curriculares críticas e pós-críticas possuem distanciamentos e aproximações teórico-metodológicas. Contudo, isso não as coloca em campos contraditórios, mas em um horizonte de possibilidades de relações que podem ampliar e provocar análises questionadoras da histórica de um saber ou de um currículo. Trata-se, portanto, de produzir as aproximações que entendo ser possível e proveitosa para a construção e análise do meu objeto de pesquisa. Dessa forma, assumo o esforço de elaboração de uma pesquisa híbrida nesta tese, dito de outra forma, foi uma investigação curricular de cunho histórico, com uma abordagem discursiva nas análises.

			Posso dizer, então, que enquanto a HD me ajudou a construir uma história do currículo focalizando as disciplinas e ações dos sujeitos envolvidos, Foucault e suas reflexões sobre os discursos contribuiu para a compreensão dos regimes de verdade oriundos da recreação e do lazer como saberes presentes na formação superior em Educação Física, o que justifica a utilização dessa perspectiva metodológica híbrida nesta tese, assim como fizeram Matos (2013) e Fonseca (2014).

			Numa perspectiva historiográfica, este trabalho se relaciona com o campo teórico da história cultural, ao abordar a constituição da recreação e do lazer como disciplinas acadêmicas. A história cultural entende que é necessário repensar os esquemas de análises voltados unicamente para as questões de infraestrutura e superestrutura. Assim, busco aspectos da cultura expressa nos planos de ensino, a qual passa a ser compreendida como integrante de um sistema e não apenas reflexo da infraestrutura econômica de uma sociedade (BARROS, 2011). Portanto, passo de uma interpretação econômica da história para uma interpretação cultural e aí estabeleço diálogos com os estudos pós-críticos de currículo.

			Pode-se dizer, então, que a história cultural é uma especialidade da história com problemática e metodologia própria, ou seja, abertura às temáticas e métodos das demais ciências humanas, ampliação dos objetos de estudos e aperfeiçoamento metodológico. Seria uma história como síntese do econômico, do social e do cultural. É a tentativa de uma história total, mas não de uma história do todo. É uma história vista de baixo, que tenta compreender a experiência das pessoas comuns do passado e suas relações com a sociedade de sua época (THOMPSON, 2011). Além disso, presta tributo não apenas aos vitoriosos, mas também aos vencidos, às causas perdidas e aos próprios perdedores. É trazer a voz não só dos dominados, mas também dos dominantes (FONSECA, 2015). Isso me leva a concordar com Viñao (2007) ao explicitar que a história das disciplinas está localizada sob o guarda-chuva da história cultural.

			Por conseguinte, a questão da narrativa na história cultural seria uma escrita contra as ortodoxias predominantes de uma história positivista, uma escrita contra as meganarrativas totalizantes. Assim, a sua escrita evidencia permanente tensão entre subjetivo e objetivo, tensão entre estruturas, dinâmicas e significados sociais. Consequentemente, acaba por se tornar mais dramática, mais humana, menos fria, repleta do produto da experiência humana (FONSECA, 2015).

			Com relação às fontes históricas, utilizei, principalmente, os documentos relacionados ao currículo prescrito: o currículo formal que se materializou nos documentos da época, com todas as suas variáveis. Trata-se da abordagem do currículo como um plano, no nível do planejamento, como um documento que pretende legitimar um saber disciplinado. Esse currículo nos proporciona um testemunho, uma fonte documental da estrutura institucionalizada de um determinado saber (GOODSON, 1991). Ao priorizar as análises desses documentos, entendo que as prescrições são emanadas não somente dos órgãos políticos e administrativos, mas também dos textos, manuais, programas e programações do professor (VIÑAO. 2007). Portanto, compreendo que os estudos dos discursos presentes nas disciplin,s se iniciam com os documentos oficiais, portanto, as primeiras documentações pesquisadas foram os textos oficiais programáticos como ementas, programas, circulares, normas, leis etc. 

			Ademais, nessa busca pelas fontes, deparei com a utilização de manuais27 para o desenvolvimento dos estudos da recreação. A propósito, segundo Magalhães (2008), tanto em relação ao referencial teórico utilizado, quanto à configuração do manual, fica evidente a idealização da sociedade e do aluno. Os manuais são representações da cultura escolar de determinado período e as fontes apresentam indícios do processo em estudo e não podem ser tomadas como verdades em si. 

			Com relação à tipologia dos documentos consultados, eles se enquadram nas fontes escritas impressas e manuscritas, tais como: diários de classe, provas, atas da Congregação, atas do Conselho Técnico Administrativo, currículos dos professores responsáveis pela disciplina, leis e políticas educacionais da época. Esses documentos estão arquivados nos diversos setores da EEFFTO-UFMG, como: a Seção de Ensino, o Colegiado de Graduação em Educação Física, o Departamento de Educação Física e o CEMEF. 

			Quanto ao acesso aos documentos históricos desta pesquisa, foi-me fundamental o Centro de Memória da Educação Física, do Esporte e do Lazer (CEMEF). Esse centro, vinculado ao Departamento de Educação Física da EEFFTO-UFMG, foi criado em 2001 e lá pude examinar diversas fontes que me ajudaram a estabelecer o corpus documental. Como já explicitado, no CEMEF, estão arquivados os documentos da EEFFTO-UFMG referentes ao período de 1952 a 1979. Os documentos produzidos após esse período encontram-se em outros órgãos/departamentos da EEFFTO-UFMG.

			Além do CEMEF, a busca por fontes me levou aos arquivos do Departamento de Educação Física, ao Colegiado de Graduação e à Seção de Ensino, todos locados na EEFFTO da UFMG. Tive acesso a uma gama de documentos o que me exigiu um tempo acima do previsto para a coleta de dados. Escaneei, registrei e fichei um acervo de aproximadamente quatrocentos e vinte (420) documentos, perfazendo um total de duas mil e quatrocentas (2400) páginas escaneadas28. 

			O CEMEF organiza o seu acervo em dois Fundos Institucionais, além dos acervos pessoais, do acervo iconográfico e outros. O primeiro é chamado Fundo Institucional da Escola de Educação Física de Minas Gerais, 1952 a 1969, demarcado pelo surgimento da Escola até sua federalização. O segundo é denominado Fundo Institucional da Escola de Educação Física da Universidade Federal de Minas Gerais, período de 1969 a 1979.

			Tanto o Fundo Escola de Educação Física de Minas Gerais, EEFMG (1952 a 1969), quanto o Fundo Escola de Educação Física da Universidade Federal de Minas Gerais, EEF-UFMG (1969 a 1979), foram organizados em três níveis, denominados: grupos, subgrupos e séries. O nível grupo teve como critério a função, o subgrupo diz respeito à atividade e o nível séries diz respeito à tipologia documental. Os documentos guardados no CEMEF/UFMG foram arquivados de forma a respeitar as unidades de origem deles, e, ainda, de acordo com a proposta segundo a qual os arquivos produzidos por uma entidade não devem ser misturados com o de outras, é o chamado princípio da proveniência (NASCIMENTO et al., 2013).

			O Departamento de Educação Física é um órgão deliberativo de várias áreas do saber. Os professores que o compõem desenvolvem trabalhos de pesquisa, ensino e extensão relacionados aos seguintes temas: Lazer; Ritmo e Dança; Comportamento Motor; Fundamentos Sócio-históricos da Educação Física; Educação Física Escolar, Fisiologia e Cinesiologia. O colegiado de Educação Física é um órgão que participa da coordenação didática do curso, trata de questões burocráticas e estabelece uma ligação entre o corpo docente, discente e a universidade. Tem como papel central orientar e coordenar as ações desenvolvidas pelos alunos. Já a Seção de Ensino objetiva atender e orientar os alunos e professores dos cursos de graduação da EEFFTO da UFMG. Para isso, tem a responsabilidade de lançar os dados relativos à vida dos alunos, emitir diversos documentos como declarações, diplomas, histórico escolar e outros. Procura, também, acompanhar os lançamentos que constam nos diários de classes, realizar a matrícula em disciplinas isoladas, receber inscrições para a colação de grau entre outras funções (EEFFTO, 2016).

			Surpreendi-me com essa quantidade e diversidade de documentos existentes. No entanto, a contribuição desse material para a construção de uma narrativa histórica plausível e também para o cruzamento das fontes foi importante para a análise da questão em foco. Por exemplo, para compreender quais eram os discursos expressos nos conteúdos abordados, confrontei os programas das disciplinas com as anotações dos diários de classe e com as avaliações realizadas. As imagens, fontes iconográficas, ajudaram-me a discutir os acontecimentos problematizados, por apresentarem registros das relações entre os indivíduos e os acontecimentos de determinado contexto histórico. Em linhas gerais, procurei mapear as mudanças e permanências conceituais nos discursos sobre recreação e lazer manifestos nos documentos do curso de Educação Física da UFMG. Conforme explicita Foucault (2008, p. 7), “O documento, pois, não é mais, para a história, essa matéria inerte através da qual ela tenta reconstituir o que os homens fizeram ou disseram, [...] ela procura definir, no próprio tecido documental, unidades, conjuntos, séries, relações”.

			Seguindo, pois, a inspiração foucaultiana, contextualizei os documentos coletados, pois, como ocorre com a formação profissional, nenhum documento é neutro, pois carrega consigo a visão de mundo dos responsáveis por sua elaboração. Contudo, as análises discursivas arqueológicas, baseadas em Foucault, revelam o que está explícito, o que está dito, logo, não analisam as intencionalidades que possam permear os documentos, mas os efeitos desses discursos na produção dos sujeitos. Nessa perspectiva, as histórias arqueológicas são móveis, pois deslocam-se pelos discursos e pelas práticas, contornam os saberes e procuram descrever e individualizar os enunciados discursivos (FOUCAULT, 2008).

			Embora a análise arqueológica descreva os discursos, em busca das regularidades e das dispersões dos enunciados, ela não se restringe aos acontecimentos discursivos, não se limita ao próprio discurso. Essa perspectiva visa, também, as articulações entre as práticas discursivas e as práticas não discursivas, ou seja, suas relações com as condições econômicas, sociais, políticas e culturais no contexto em que se desenvolveram (VEIGA-NETO, 2005).

			Em síntese, para a análise dos discursos que se manifestaram nas disciplinas que estudaram a recreação e/ou o lazer, me apoiei na perspectiva foucaultiana, na qual os conceitos presentes em sua fase arqueológica29 foram essenciais, como: discurso, enunciado, enunciação, formação discursiva e saber. Além desses, as compreensões dos conceitos de poder e de regime de verdade compuseram o pano de fundo das discussões desenvolvidas para a compreensão das enunciações e das formações discursivas que permearam a emergência desses saberes estudados.

			Ressalto, porém, que Foucault jamais apresentou as pesquisas desenvolvidas na perspectiva histórica arqueológica30 como uma ciência, nem mesmo como os pressupostos de uma futura ciência. Nas palavras do autor, “Em vez de traçar o plano de um edifício a ser construído, dediquei-me a fazer o esboço - reservando-me o direito de fazer muitas correções - do que realizara por ocasião de pesquisas concretas” (FOUCAULT, 2008, p. 231). Isso significa que não há método foucaultiano rígido, exceto se compreendermos esse vocábulo método em um sentido menos rigoroso, livre, bem diferente do concebido no pensamento moderno. Como não há, a rigor, um método foucaultiano, também seria um equívoco dizer que existe uma teoria foucaultiana e, nesse sentido, Veiga-Neto (2005) considera que seria mais adequado falarmos em teorizações foucaultianas.

			Posto isso, definidas as questões que almejo discutir, iniciei a coleta das fontes do estudo pela organização cronológica dos acontecimentos31, para, em seguida, analisá-las e articulá-las com as teorias. Isso me permitiu uma visão ampliada das permanências e mudanças curriculares presentes no curso de Educação Física da UFMG. A propósito, enfatiza Fonseca (2013) que é nítida a produção historiográfica fundamentada nos documentos, nas fontes que fornecem informações e indícios na busca da compreensão dos significados do problema pesquisado. 

			Por fim, a exposição dos caminhos percorridos pelos discursos presentes na recreação e no lazer, em seu processo de constituição e consolidação como disciplinas acadêmicas, foi organizada em seis capítulos e, nesse sentido, apresento um esqueleto desta tese. No primeiro capítulo, que é a introdução, apresento a minha trajetória, as questões que pretendo discutir, o problema da pesquisa, os objetivos, as justificativas e os aportes metodológicos. 

			No segundo capítulo, reflito sobre o arcabouço teórico da pesquisa e dialogo com autores ligados às Teorias Curriculares que contribuíram para a compreensão dos estudos abordados pela HD, como: André Chervel, Ivor Goodson, Dominique Juliá, Antonio Vinão, entre outros. Contudo, as análises desenvolvidas apresentam elementos das denominadas teorias pós-críticas, nas quais enfatizei os estudos arqueológicos de Michel Foucault. Nesse sentido, outro grupo de autores também ajudou-me a compor o pano de fundo das discussões realizadas nesta tese, como: Alfredo Veiga-Neto, Marlucy Alves Paraíso e Tomaz Tadeu da Silva.

			No terceiro capítulo, busco reconstituir a criação da Escola de Educação Física de Minas Gerais (EEFMG) e reflito sobre os discursos presentes sobre a recreação como um saber presente em várias disciplinas (1952 a 1962).

			No quarto capítulo, discuto a implantação da recreação como uma disciplina acadêmica (1963 a 1969) na EEFMG e os discursos veiculados em sua materialização como uma cadeira na formação superior. Consequentemente, o foco das análises são as enunciações oriundas dos programas oficiais das disciplinas ligadas à recreação e ao lazer. Além disso, dialogo com outras questões da época, como o processo de federalização dessa instituição e a reforma universitária 1968.

			No quinto capítulo, analiso a consolidação da recreação como uma disciplina acadêmica e as mudanças curriculares que permearam esse saber (1969 a 1990), bem como o papel dos professores especialistas em recreação que foram protagonistas nesse processo. No sexto capítulo, apresento as considerações finais desta pesquisa.
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